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Resumo 

 

O desperdício de alimentos em Unidades de Alimentação e Nutrição (UAN) 

representa um desafio econômico, ambiental e nutricional, afetando desde o 

planejamento de cardápios até o consumo. Estudos apontam que fatores 

como falta de padronização, baixa aceitação dos preparos, falhas no 

controle de produção e ausência de indicadores de monitoramento 

contribuem para o desperdício. Intervenções eficazes incluem a 

padronização de fichas técnicas e porcionamento, uso de indicadores para 

acompanhamento das sobras, e ações de conscientização dos comensais 

por meio de campanhas educativas. A integração dessas estratégias com 

ajustes operacionais e gestão de resíduos permite reduzir significativamente o 

desperdício, gerando benefícios econômicos, sociais e ambientais, 

promovendo a sustentabilidade das UANs. 

 

Palavras chave: Unidade de Alimentação e Nutrição; Desperdício de 

alimentos; Intervenções; Sustentabilidade; Gestão de resíduos; Capacitação. 
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Introdução: O desperdício de alimentos em Unidades de Alimentação e 

Nutrição (UAN) é um desafio do ponto de vista econômico, ambiental e 

nutricional. Segundo a Food and Agriculture Organization of the United Nations 

(FAO) de 2013, estimou-se que, mundialmente, cerca de um terço dos 

alimentos produzidos seja desperdiçado, gerando impactos econômicos e 

ambientais significativos. As Unidades de Alimentação são locais de grande 

produção, onde o desperdício pode ocorrer em todas as etapas, do 

planejamento do cardápio à distribuição e consumo. Nesse contexto, é 

fundamental avaliar as intervenções voltadas à redução das perdas. A 

adoção de medidas para intervenções educativas, organizacionais e de 

gestão de resíduos, quando planejadas e monitoradas, reduzem 

significativamente o desperdício e geram benefícios econômicos, sociais e 

ambientais para o serviço de alimentação coletiva (BORGES et al., 2019; 

MIRANDA et al., 2022). 

Objetivo: Analisar diferentes intervenções adotadas em Unidades de 

Alimentação e Nutrição para a redução do desperdício de alimentos, com 

ênfase em estratégias de educação e comunicação, ajustes operacionais e 

de planejamento, uso de indicadores de desempenho e gestão de resíduos. 

Metodologia: Trata-se de um resumo expandido de caráter analítico narrativo, 

elaborado a partir de leitura crítica de estudos publicados na base SciELO, 

selecionando abordagens de desperdício de alimentos, gestão de processos 

em UAN e práticas de intervenções sustentáveis. A análise considerou 

metodologias aplicadas, resultados obtidos e perspectivas para 

implementação em diferentes realidades institucionais. 

Resultados: A literatura evidencia que o desperdício de alimentos em UANs 

está associado a diversos fatores: falhas no planejamento de cardápios, baixa 

aceitação dos preparos, falta de padronização por meio das fichas técnicas, 

inadequação no controle de produção, ausência de indicadores de 

monitoramento e a falta de conscientização dos comensais, pode levar ao 

elevado desperdício de alimentos (MIRANDA et. al., 2022). Intervenções 

relatadas demonstraram avanços significativos: 
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• Padronização e controle de porcionamento: A adoção de medidas 

padronizadas reduziu o volume de sobras e restos, proporcionando maior 

precisão no planejamento. A padronização das fichas técnicas, a 

capacitação da equipe e a realização de testes de aceitabilidade 

constituem condições fundamentais para a manutenção dos resultados. 

Destaca-se que o elevado desperdício de alimentos pode ser decorrente da 

ausência de padronização das preparações, da falta de fichas técnicas e da 

não realização de testes de aceitabilidade (SOUZA et al., 2018). 

• Indicadores de monitoramento: O monitoramento por indicadores é 

uma estratégia essencial para a gestão eficiente de desperdícios, pois 

possibilita o acompanhamento sistemático das sobras limpas, restos-ingesta e 

perdas ocorridas durante o processo produtivo, fornecendo informações para 

a tomada de decisão. 

• Conscientização dos comensais: Campanhas informativas, sinalização 

em locais estratégicos, feedback periódico dos resultados e ações 

educativas, como semanas temáticas e participação de representantes, 

ajudam a reduzir os restos de alimentos e a aumentar a valorização das 

porções servidas. Essas estratégias são mais eficazes quando acompanhadas 

de mensagens objetivas sobre os impactos ambientais e os custos envolvidos 

(BORGES et al., 2019). 

Conclusão: A análise das intervenções evidencia que a redução do 

desperdício de alimentos em UAN depende de ações integradas. A 

combinação de intervenções educativas, ajustes operacionais e 

monitoramento com indicadores claros é a abordagem mais consistente para 

reduzir desperdício de alimentos em uma UAN. Quando articuladas à gestão 

de resíduos e a parcerias externas, as UAN avançam de ações pontuais para 

programas contínuos, com ganhos sustentáveis para a instituição e para a 

sociedade. 

 

Palavras-Chave: Unidade de Alimentação e Nutrição; Desperdício de 

alimentos; Intervenções; Sustentabilidade; Gestão de resíduos; Capacitação. 
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